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Resumo: INTRODUÇÃO: A sífilis congênita (SC) é uma infecção de múltiplos sistemas causada pelo 
treponema pallidum e transmitida ao feto pela placenta, em qualquer período gestacional ou 
durante o parto. OBJETIVOS: demonstrar o perfil clínico e sociodemográfico dos casos de sífilis 
congênita no estado do Piauí no período de 2014 a 2018. METODOLOGIA: Tratou-se de uma 
pesquisa quantitativa de natureza descritiva, retrospectiva e documental. RESULTADOS: 
Ocorreram do Piauí 1.782 casos de SC, sendo que o ano de 2017 obteve o maior número de 
notificações com 23,68%. Os municípios com maior número de casos registrados foram: 
Teresina (65,43%), Parnaíba (11,67%) e Picos (5,55%). Em relação ao perfil das mães 
destacaram-se aquelas com o ensino fundamental incompleto (36,30%) e residentes em zona 
urbana (79,15%). Além disso, 85,24% participaram do pré-natal, no entanto a maioria dos 
parceiros não realizaram o tratamento. Quanto as crianças, 95,73% estavam na faixa etária de até 
6 dias, 48,48% eram do sexo masculino, 93% tratavam-se de sífilis congênita recente e 93% não 
foram ao óbito. CONCLUSÃO: Levando-se em consideração os casos de SC e a baixa adesão de 
parceiros ao tratamento, sugere-se intervenções por meio de políticas públicas para melhoria na 
atenção básica no intuito de modificar essa realidade.
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